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Ca~at.a 1la real quinta de Caxius 

FIL\CMENTOS DE [J~I l\O'l'ElllO Ili': LISBO.\ (INEDl'l'Ol lliimcnto provisorio, para o qual se mudanun, cio de 
Sa11ta Cathari11a de llibamar, 110 a11110 ele 1618. Pas­
sados quatro ;11rnos, la11 ~ou -sc a primcirn prrl1·a nos 
alicercrs ela cgrcja, e· só ao <·al.Jo de mais onze se 
concluiu juntamrntc ('0111 o c·o11vc11lo, o que sr cffci-

Alllli\llAl.lll>:S l) l•: LI Sl)O,\ 

(\' itl. i'"!i· 3li!ll 

Torna11do ;\ Cruz QuclJt·ada, e prosc•gui11do pela cs- tuou cm 1633. Co11sumi1·a111 as obras tanto trmpo, 
lr;Hla da heiramar, C'lu·ga-sc a Nossa Se11 hora da Boa ni10 pela grandeza cio cdili<"io, 111a:; sim po1·r1ue acu­
\ 'iagt·m, out r'ora t011 \•1•11to, l' prPsc11H•111c11tc proprie- diam vagarosos os 11wios, pm razão elas dclo11gas que 
dacle partirular e rsta~f10 de banhos do rnar. ba\'ia na liquidaçf10 e roliran~a dos hc•ns do fu11dador. 

O co111•e11to de Nossa Se11hol'a da Boa l 'iagem, tam- O com:e11to de Nossa Sc11/wra <l<i Boa Via{lcm era 
bem de fradr~ arrahido~, dcn•u a $Ua fundaçiio ao uma ca~a tal qual prdia a regra apertada da peui­
rstado de rui11a a que !'lwg<"1ra o corwento de San ta tente ordem dos arrabiclo~. Tanto o ro11v1•11to ro1110 a 
Calharina dt' Hihamar anlt•:; qm• o l'('Construi~~r o eg:reja eram pequeuos e d1• fabrica humilde. Todavia, 
conde de ~liranda , Diogo Lopes ele 'ou~a. Anlonio aqurllas paredes de nwsquinha archile<:tura, que de­
Faleiro de .\hrcu, fidal;m mui dc•roto da ordem dt> ouncia,·am a todos o~ que as \'ian1 a pobreza dos ~eus 
:\o;:;:a S1•nhora da .\rrahida, vendo o descommodo e moradores, enc<>rrarnm o mais riro thcsouro de joias 
perigo cm <IUl' 'j, iam os religiosos do ron\'en10 ele que havia cm Portugal confiado ú guarda das ordens 
Santa Catharina de Rihamar, e que o padroeiro do I monasticas, ou de quaesqucr coqJoraçõcs r<>ligiosas. 
dito conl'ento se rcrn~ani fl sua reedifiraçáo, rl·~ol,·cu Esta circunsta11C'ia é hoje, talrez, hc•m pouro sa­
fu11clar 11'<H1ucllas risi11ha11ças uma norn casa para os biela, porque essas riquezas, c1ue fizeram aqucllc san­
frades de Santa Cathari11a. Xf10 lhe deixou a morte ctuario o mais cclchrc n'rstr gr11cro entre todos os 
pôr cm pratica t»•ta n•soluçf10: mas, legando todos os do paiz, foram alli tH·cumuladas depois de> escripta e 
seus hen$ á mi:wrirordia de l.i:;hoa, impoz-lhe a clau- impressa a chronica dos arrabidos, e porque todas 
::mia de lr1·ar a 1-ffl•ito a proj<'rtada fundação. desapparccm1m ha trinta annos, por occas ii10 da ex-

.\ mis<'rirordia !'umpriu pro111ptar11rn LP a condição tinr~üo geral das ordens t'l?iigiosas. Por<•111 nós, que 
do legado, comprando uma~ terras junto ao 'l'cjo, cha- muitas vezes as ~imos o admírnmos pelo seu valor 
macias Cano do .llnil'o, e fo1·nc•c·r1Hlo aos f1;adcs o di- intrinscro e artistiro, <' c1ue ouvimos da propria hora 
nhcirn 1wccs~ario para a ('difira~f10. Principiaram cs- dos frades a liistol'ia de rada uma d'aqu<•llns joias e 
tcs por con:-;1 ruin•111 unia pl'quena <' rrnida e um reco- alfaias, vamos consignar aqui uma hrcv<• noticia d'essc 
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thcsoul'O, pois que n.ão nos consta que a haja escri- adiantada na sua gra1·idez a rainha D. Maria Isabel 
pta ou, pelo menos, impressa. de 13ragança, sua segunda mulher, e filha do nosso 

Na sua mudança do convento arruinado de Santa rei D. João v1 e da rainha O. Carlota Joaquiua de 
Catharina de l\ibainar para o que edificaram nas ter- 13ourbon, irmã d'aquelle soberano, enviou o referido 
ras do Cano do illoiro, transferiram os fradrs para paramento a Nossa Se11hora da Boa Viagem, para que 
o convento novo a iorncaç,f10 do que deisavam. Po- a Virgem alcançasse da Misericordia Divina feliz suc­
rém, assim que o primeiro foi reedificado pelo conde cesso para a rainha, e um herdeiro para o seu tlirono. 
de füranda , no anno de 1636, consagraram o segundo O soberano, que pag.íra a IPaldade e dedicação com 
a :\ossa Senhora da Doa Yiagem, cuja formosa ima- ~ue os hespanhoes sustentaram os seus direitos atú o 
gem de vul10 se venera\:a cm urn nicho sobre a ca- libertarem do captiveiro e o restabelecerem no tbro­
pella-mór ela egreja cl'este con1•ento. no, lcrantando patihulos por toda a lle:ipanha, e 

Começou 11 'cssc anno a devoção dos marítimos com inundando-os do sangue dos que tinham por unico 
a santa imagem, que, sustendo no braço esq uerdo o crime amar e desejar para a sua patria instituições 
Menino Jesus, tinha na mão direita um navio, como libcraes, esse soberano, l'epctimos, não obteve aqucl­
emblcma da sua invocação. Nilo tardando a Senhora las graças com tanto empenho solicitadas. Sua drsdi­
a ser afamada como milagrosa, principiaram a con- tosa esposa morreu dando ú luz uni filbo, e este ape­
correr ao S('U templo numerosas romarias, e a alJluir nas sobrerircu ú mãe quanto bastou para que ficasse 
ao seu altar as offcrcndas dos marr;intcs, promeuiclas cm Castella o rico dote que ella lc1·úra de Portugal. 
no meio das tormentas. Assim 1·ieram ornar a ima- Todas aqucllas ri11ucr.as foram dcseucaminhaclas na 
gem muitas p<'ças ele grande valor, d'eutre as quaes supprcssr10 dos co11ventos, ou antes cl'isso, por occa­
sobresaia ur11a coroa de oiro massiço, primorosamente sir10 cio cerco ele Lisboa, ('111 1833, corno aco 11 tcceu 
fabricada. Os cordões de oiro e os vestidos e ma11tos cm alguns mosteiros que sabemos. 
de seda rccan1aclos do mesmo nwtal Cl':.Jm sem conto. O convento da Boa Viagem foi vendido pelo estado 

:\üo foi , porém, a dcrnção cios marcantes. nern a ao sr. Faustino da Gama, arlualmcnte par do rciuo, 
das outras chtsSl'S cio poro, que trouxeram as grandes que reedificou e augme11tou o edifício, cli\'idindo-o cm 
riquezas ao thcsouro de :\os5a Senhora. Como a boa quartos com accommoclaçõr" para muitas familias que 
Yiagem (> um succcsso prospl·ro, começaram lambem ahi co11corrcm na estaçf10 cios banhos do mar. O edi-
1·arias princ<•zas a pegarem-se com a sagrada imagem fieio estú situado cm logar muito elcYaclo sohrr o Tejo, 
para obterem, por sua intercessão, hora feliz nos seus o c1uc lltc dá a Yantagcm de desfructar, crn dilatadis-
1iartos. A primeira que invocou a protecção da Se- situo panorama, vistas ele terras, ele rio e de Occauo. 
nbora para este fi m foi a rainha D. Maria Sopbia ele PPla Cl1rca, que é bem culti1•ada, lern acccsso facil e 
Xcubourg, st'gu11cla mullJcr cll'l-l'l'Í O. Pedro 11. Este agrada\'cl para a praia. 
exemplo foi sPguido não só pela ll08~a familia rral, A pouca d.istancia d'aqui pa!'sa a estrada pelo Jogar 
desde aquella epocba até á parlida ela corte para o de Ca.cias. E uma po1·oa~úo ele trinta e 1101'l' fogos e 
Brasil, mas lambem pelas famílias rracs estrangeiras cento e dnte e tantas almas, pcrtenrentc ú frt•;wezia de 
mais pro"\i1mm1entc ligadas cm parentesco com a de :\o~~a ::lc11bora da Purifica~f10 da 1·illa de Oeira-, e ao 
Portugal. A rainha D. llaria Soplria communicou esta concelho d'cste mrsmo nome. I~ summamente aprazi­
dcvoçfio a sua innli, a imperatriz Leonor Magdalena n~I a situação d'l'ste Jogar, edificado junto ao Trjo, 
Thercsa de Neuhourg, terceira mulher de Leopoluo 1, 11a cxt~cmidadc de um vallc, onde Ycrn dc~asuar a 
imperador da Allcmanha; e a !il ha cl'cstes sobl'ranos, rib<• ira ele 13arcarcna. 
D. ~faria A11na d'.\ustria, que vl•iu ser rainha dP Logo á entrada do Jogar ve-se uma honita casa 
Portugal pelo s<•u casamenlo com el-rei O. Joiio v, dl' campo com seu janlim, propricdaclc do sr. vis­
fez de rotas de Xo~sa Senhora da Boa \"iagcm a sua conde de Porto Co\'O de Bandeira; e onde n po1·oa­
cu11hacla, a imperatriz Guilhermina \melia de 13runs- çf10 termina começa a r1·al quinta e pafo de Co.rias, 
wick-Lun<•bou1·g, mulher do imperador José 1, e a sua correndo-Ili<' prla fre11tc a rstrada e as praias do Tejo 
sobrinha, a imperatriz ~faria .\rnelia, mulher cio im- com o forte de S. IJruno. t Foi con~truido rste forte 
perador Carlos rn. durante as guerras da nossa indcpendcncia, no se-

Uutro tanto succcdcu com a familia real de lf<'spa- ~ulo xrn, e foz parle da defensa maritima de Lisboa. 2 

nlia, por intcrnredio da rainha de Portugal O. Maria1111a I~ uma pequena fortificaçf10 edificada sobre rochedos, 
\" iNoria cll' llourbo11, mulher do 11osso rei O. José r, presentemente Ioda CC'rrada de areal, mas qut', ao 
e fi lha de D. Filippe 1-, e por exemplo da rainha de tcn1po da fundação, navcga1·am cm torno ll'clla ca­
lie$panha O. ~laria Barbara de llra!.:ança, mulher d1• noas, e mesmo botl's uas marés cheias, firaudo uo 
D. FC'fnanclo n, e filha dei-rei O. Jofro "· baixamar unida ;í tl'rra firmr por um banro dl' areia. 

D'est'artc foi rcncracla a St•11hora da Boa \"iagrm U poço e q1ii111a de Ca.rios eram da ca~a do inían-
por muitas pri11cezas nossas e l'~trangl•ira$, que ofü•- lado, e, pela exti11cçno <i"csta em 1833, for<un encor­
reccram, para adorno ela sua imagem, joias e alfaias porados nos bens da coroa. O paço (• um ediílcio ele 
de subido valor e ele grande apr<•ço artistico. Entre mui acanhadas clinwnsões e de modesta fabrica. OC'u­
essas prreiosidadcs avultava urn riqui!'simo paranicnto lhe principio o infante D. Francisco, !il ho dC'i -l'ei D. 
completo para missa de tres pacirPs, composto de ca- l\~dro n, e bem a~si111 á plautaçüo e ohras de arte 
sula, duas dalrnaticas, capa d1• asprrgl•:>, réo de hom- da quiuta; porém, ficando tudo incompleto por morte 
bros e do 1·alix, e frontal para o altar da capella-m<ir. d'e8tc pri11cip1!, aconh•cida cm 1742, foi dl•pois aca­
Tudo era fl•ito de lhama de prata bordada a oiro cm hado por ordem do infante O. Pedro, filho dei-rei D. 
alto rcl~\'o, nrjas flores tinham o ('entro formado por Joflo ,., logo que, por st>ntcnça judicial , entrou na po~se 
muitas pPdras pr<'ciosas de di1·rr~as c<ircs . Apesar da da casa do infantado, <1uc seu tio, o inía11te D. An­
riqucza e fausto prov\'rbiaes com quc D. João r dotou to11io, lhe disputou cnergicarnc11te perante os trihunaes. 
e ornou a santa egrcja patriardw l, nunca esta pos- O dito infante D. i>P<lro, depois rei 3.0 do nome, e 
suiu um paramc11to mo magni ílco como o do pobre sua esposa, a rainha D. ~1aria 1, iam algumas vezes 
convento da Boa \'iagrm. no veriio jantar e passar o dia a Caxias, <' o mesmo 

Foi o pal' da rainha O. Isabel 11 quem deu este costumava fazer, de tl•rnpos a tempos, el-rei O. Joflo '"' 
paramento para o culto ele Nossa Senhora, o qual com suas filhas, as sereníssimas infantas n. Isabel 
apenas serria uo dia ela sua fc~ta, e pelo Xatal. )laria e O. ~faria da Assumpção, depois do seu re­
El-rci. D. _Fernand~ rn de llcspan)1a, 9ue emiu~·ára 

1 

grrsso cio Brasil. Foi com o pretexto de ir jantar a 
em pr1mc1ras 11upc1as ~em lhe ficarem íilhos, de5CJai·a , ,,. 1 º"n 

1
• te 1 - d l I u . n grantra n p;1g . .,..., t cs rn . tao ar enterne11te um succcssor e a coroa, que, venc o • \ ' icl. 1lag. 233 cio vol. ' '· 
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este paço que el-rei D. João v1 e as duas iofaota$, zam , se vem precipitando de degrau cm degrau até 
suas fil has, sairam do palacio <la Bl!roposta, no dia ao lago, onde está figu rado o ba11bo de Diana. O lago 
9 de maio de 1824, embarcando em Bclcm para bordo é grande, e formado da:; ml!~mas 11cdras carcomidas e 
da nau inglcza ll'illdsor-Castle, para onde, poucas bo- tostadas de que sf10 íabri<:adas a parl<' central da cas· 
ras depois, foi lcl"ado sob prisão seu filbo o infante cata, por 011de se dcs1>e11barn as a0 uas, e as grutas 
D. Miguel, no momt'nto em que passara no seu es- que se estendem de um t' outro lado. Adornam o lago 
calcr junto da nau, iodo com direcção a Caxias. Do differentcs grupos dl' estatuas collocadas sobre rorbc· 
Yaso inglcz foi conduzido o infa11tc a bordo da fragata dos. Xo do meio t'slá Diana com duas nnnphas, Pm· 
Perola, que em breve lc\'antou ferro para o porto de pu11hando a lança, d"o11de iwc <'lc1·ado repi'.1xo de> a;wa. 
Brcst. Xf10 vem para aqui a narraçi10 de todo este Xos outros vt1cm-s<' n)·mpha~ figurando sair do banho. 
episodio da nossa historia contcmporanea, do qual re- e procurando ocrultart•m-sc com o~ l<•nçocs, como que 
saltou alguns dias ue anarcbia nas ruas de Lisboa, e cnn~rgonhadas do olhar curioso do 1)astor Endymião, 
dois annos dl' paz e soccgo, depois de violentos e re- que as esprei ta de cima de um roch('clo da caseata, e 
()<'tidos abalos. • ao qual Diana casti~ou da indiscrição tra11~formando-o 

Desde o anno de 1826, cm que !allcccu D. Jof10 ,.,, cm l'caclo. O pastor 1;1 se \'Ô rom a calwça cll' 1·eado. 
até 1832, cslcl'c esquecido e abandonado o paço de e os seus proprios 6H'S corn•ndo p;wa elll' para o ma. 
Caxias. N'esll' anno, por<-m, foi habitai-o o sr. D. Mi· !arem, sl'gundo conta a íalrn la . . \ s <'Stat uas são de 
gucl de lkagan~a , que ;ihi passou alguus mczl'$. Pou- barro, pintada$ de bra11co. fi'oi uma olJl'a provisoria. 
cos annos depois com<'çou a St' rvir de rcsidencia, nos fe ita para scrl'ir cm c1 uanlo sr não cseulpiam outras 
mezes de ve1·t10, a sua 111agcstade a i111 pcratriz e du· cguacs de marrnorc. Por<•m, como succe1lc muitas Yf'· 
qucza de Braga11ça. Na triste <1uadra que se sr~uiu á Zl'S em o nosso paiz, fi<·c1u 1wr111:111 c• 11tc o que dl' l"ia 
sentida mo1·t<• do ~ 1·. O. Pedro v, de saudosis8ima rc- ser provisorio. 
corda r,f10, foi el-rtti o sr. D. Lu iz 1 rc~ id i r por algo· As galc·rias sf10 mui to c•x tl'11sas, e dispostas <'111 
mas semanas 1ú•,; t<' paço, atr i;c ir estabelecer defi · tbro110, como jartl in,; suspr 11sos, guarm~cP11do-a s p<'la 
niti l'all ll'nlc 110 palaeio da ,\juda. frente uma S(·1·ie ri<' "ª~os de f101·1•s

1 
e no fu11do ves· 

.'\ào corrcspond1• o pa!;O dl' Caxias ú quinta que tem t.indo-lbes as parl'd<'s massiços de 1•t• rdura. Co111mu­
co11 Ligua, porqul' t'sla (•grande, r n'e lla al'ultam obras nicam-sc en tre si e eom o jardim por <1uatro gra11 d<·,: 
de arte grandio~as . E111 parte é plana, e em parte cs1:adarias, duas con tiguas ú c-ascala, e as outras dua:' 
montuosa . Xa plan ície csl5o os jard ins, pomares e 11as cxtl"(•n1 idadt•s. 
ruas de bo,;11ul' . .'\os niontes C"ultiram-se rrrl'aes, o Sobre o monte mais ;tlto d\'sta qu inta Pstú um mi­
quc llll's dá, dcpoi;; das C'l1 iíai;, aspecto arido e mo- rante '• hoje muiro d1•t<'riorado, d'onde os olhos l'<' · 

notono, qu<.' singularmente contrasta com os an·orc· lanceiam muito mais l'asto e 1ariado pai1wl, 11uc· do 
do', jardins, lagos, e outras graciosas construcções parilhão da ca5eata, ao qual df10 ha:;t;rntc realce Lis· 
que s1• C:'tl'ndcm junto ás suas faldas . boa e a serra clt• Cintra. 

,\ parte' r<'<"l'catira da quinta, apl'sar de rstar plan- Por dt•lraz da 1111in1a dc Caxias, pa1wc11do sai1 
tada no gosto antigo. <IU<' ohriga1·a a natureza e a d"cntre os Sl'US arron•dos, arnlta a c•grPja do extinrtc• 
arte a sujcitar<'m-se <Is r1•1.tra8 da s~metria, ainda as- co111·cnto dc rcligio~o,; carluxos, da ordPm de S. Bru· 
sim é lil'lla. O jardim principal, e a sua ~obcrba no. i11titulado 1 allis .lliw·icordiil'. Trat;"unos d'l'ste 
c,ascata, apresentam uma pt•rspl'l'tira cll('ia de bclleza cdificio no capitulo ~ohr<' anti;.ruidadc~. "l Portanto 
e mage;;tadc. O jar1lim é, ~cm tlu1·i<la, um dos maio· 'agora só nos resta fallar da pol'oaçrio que estú ao~ 
res que ha no paii, e tah·cz que nenhum outro o seu:; pés, e da ribeira qm• lht· ba11ba os muros. 
cgualc cm l'XL<'nsf10. Cl•n·ani-n'o cm parte, por dois Chama-se a po1·oação Lal'eiras. Conta sessenta l' 

lado:;, altas parl'des de l'erdura, sempre mui bem tos- tantos fogo:; com uns 280 mon1dorcs, e uma ermida 
qu iada, com va1·ios nichos a espaços guarnecidos de da inrocaçào de Xossa $(•11 hora das Oon•s, Ludo com· 
<'statuas . . \dornam· llt<• o C'l'lll ro cinco lagos de mar· prcbendido na fregm•zia de Xossn Senhora da Purifi· 
more, se il<'m l'~tamos l<•1nhrados, e no rundo ergue- caçf10 da villa de Ül' iras, e no co1l('(• llto d'este mesmo 
se, cm toda a ln rguni do jardim, a formosa cascata nome. 
com as suas ga lr ri;1s latc• rat•s, que dú celebridade a A 1·ibcira é a de l3arcate11a, que nasl'c no sitio da 
e:: ia quinta, e assun1pto il 1 1 o~:;a gravura. Malta, por cirua do Mcllcssas, 110 concelho de íl<' llas: 

Elel'a-sc a rnscara a grande al tura, rematando em faz trabalhar a íahrica uacional da poll'ora, e nlgu­
um pavi lhão oitavado, com lr<'s janellas e uma porta, rnas azen has; passa por varias po 1•oa~üc·s, dus quae~ 
todas de 1·id raças. No cc111 1·0 do pavi lhão levanta-se, 1·ap tomando o nornp, e ent ra no 'l'l1jo proximo do íorte 
a um metro, ou pouco mais, do paviml'nto, um tan· de S. Bruno. 
que de 111armur1', todo lavrado cm dt'l icadas escu lplu· Xo i1wcrno é caudalosa, e no vcrão l<'va sempr<> 
ra;;, lendo <'m cada uma das rac<'s um bom espaço agua, mais ou menos, com que r<'ga muitos prados. 
abl'rto no marmore, e tapado com vidro, de modo e cm que se cria algum peixe .. \ lral"cssa-a u111a hoa 
qul' qul'm <'stii sentado l'm qualquc•r dos assentos de ponte de cantaria de um só arco, qur cl<i pasi:ai:rem ú 

, \'<.' ludo canll<'Si, que• t•slflo c·orlaudo os quatro angulos estrada real, junto aos muros da quiuta de Caxias. 
da ca~a. l"l1 oi; p<'iXl'S 111ulti<'orcs, que nadam e briD· Esta pontc, a da Cruz Quc•hrada e a d'.\lgi•s 3, fo. 
cam dentro do tanque. Do llll'ÍO creste erguc·sc uru ram feitas p<'los anno;; de 1618, ;"1 custa do scnado 
lindo obcli~ro ele marmorc de côrcs, por onde sae da camara de Lisboa, mas a instanrias r diligencia$ 
agua para o tanqu<'. IJas Ires jancllas, principalmente 

1 

de fr. Hoclrigo de Dl'us. frade arr:ibido do con,·cnto 
da que se abre na frrntc~ da cascata, goza-se uma de Santa Catharina de Hiliamar . .\t(· cnlflo não baria 
,·ista cnrantadora, qut• tem por primeiro plano o jar· ponte alguma n'aqucll<'s sítios, cll' modo que no in· 
<lim e a quinta, dl'pois o Tt'jo com os montes que lhe reroo, quando rinh;im cauclalo$aS as rihciras d'..\lgés. 
rlebruam a ma1·gcm do sul, além a serra da .\rrabi· de Jarnór, e de La\•ciras ou llarrarena, ficara inter­
da, e d<'pOi8, um pouco para a direita, o \'Ulto scm rompida a communica~f10 de Li:-:hoa com os arrabal­
fim Jo Oceano .. \ porta da cntrncla deita para um ter- dcs de Ot'ste, ou corTiam grarcs perigos os que se• 
rado, onde l'Sl:í o deposito de agua da cascata, e aycutural"am a passar a nío as diras ribeiras. i'í'cssas 
para o qmil df10 communicaçf10 as duas galerias su- occasiõcs iam-se colloc:w all i algun,; homens de ga­
pcriorcs. uhar, que a troro de uma pequena moeda de cobri' 

1~ de um effrito manwi lltoso l' l'I' rebentar, logo de-
baixo do 1iavilhflo, uru rr_ rande volume ele aguas, que, 1 Vir!. n ~ran1 ra a png. 3G!l d\•sto vol. 

~ v • Vid . pag. ti 10 elo l'OI. ,._ 
em amplos l e 11 ~ocs e. por cnt1·e repuxos que se cru· 3 Vid. a gravura n i••g. 3~2 do vol. " · 
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passaYam a collo de uma para a outra margem as 1 - Tanto quaoto o senhor Guilherme dc\'e ser con-
pcssoas que se queriam utihsar do seu prestimo. )Ias tc11'.plando a sua. obra. Entretanto ba tres dias era 
ainda assim todos os im·ernos succediam muitas des- muito menos fehz do que sou boje, porque lhe nflo 
graças n'aquellas ribeiras, que tanto condoeram ao podia ainda agradecer. 
bom do frade, que este não dcscaoçou em quanto não ~izendo estas pal~rras, Dolly levou vivamente aos 
consegu iu despertar o zelo da auctoridade, e prover lab1os a mflo da Guilherme. 
de remedio áquclle mal publico. - Ora vamos, Dolly, disse Kelty acariciando-a, 

(Continua) 1. oB v11.1m:<A llAnnosA. agora não entres a chorar d'essc feitio, bern v<ls que 
já voltou o nosso Guilherme. Imagine o mauo que 
se 11 f10 podia fallar no seu nome sem que lhe che­
gassem as lagrimas aos olhos. Em quanto por lú an­
dou, vâ; lambem a mim me succedia o mesmo; agora 
porrm que já 1>0r cá o temos, parece-me que o que se 
deve fazer 6 rir e folgar. 

llISTORIA DD L1~L\ rn:\DEDEIHA 

(Conclus.io. \'id. 1~1g. 3i3) 

~·uma tarde cm que a íamilia Bcnton estava me­
rendando, abriu-se rapidamente a porta <la casa de 
jantar, e um moço viaja11tc entrou pela porta dentro. 
Era Guilherme. Os gritos do alegre sobresalto que 
sairam de todos os labios, ficaram abafados em pouco 
tempo com uni sem numero de beijos e caricias. De­
pois de ter passado dos lmiços de sua mãe para os 
de suas irmüs, Guilherme viu pela primeira vez, desde 
que entrúra, urna formosa jovcn retirada para um can­
to, com os olbos ardentemente filos n'clle, os braços 
pendentes, o olbar bumedccido, e parecendo querer 
separar.se como estranha d'cste quadro de felicidade 
geral. Benton comprimentou-a com excessiva cortezia, 
procurando adivinbar, por um mudo exame, quem 
seria aquclla rapariga. 

- Então, dis~c-lhc a nir1c, não n!s, Guilherme, 6 
Dol ly? 

- Dolly, exclamou clle, estreitando-a nos braços; 
Dolly, rninha querida filha, porque ten ho bastante 
direito para assim lbe chamar. Como está formosa e 
ncscida, e encantadora, minha Dolly ! Que 6 boa, ho­
nesta e laboriosa estou cu vendo lambem, porque a 
encontro em casa de meu pae e com togar á mesa 
cotre minhas irmãs. Agradeço-lhe, Dolly, agradeço-lhe' 
do fundo do meu coraçflo a alegria que me causa 
u'cste momento. 

Dolly, muito commovicla, tinha córado at<: ás alvas 
dos olhos; tremiam-file as mãos, que o seu bemfci­
tor apertava; arrasa,•am-sc-lhc o:; olhos de lagrimas e 
11 f10 se atrevia a erguei-os. 

Cornprehendeu que devia deixar desabafar na inti­
midade da familia a alegria d'aquelle regresso. 8aíu 
furtivamente da casa de jantar, sem que dessem por 
clla, e foi saborear, na solidrio do seu modesto quarto, 
a sua felicidade e as suas cspC'ranças. 

Sería por escrupulo, ou por tl•mor, que Dolly ' nf10 
voltou no dia seguinte a casa d.o negociante, nem 110 
immcdiato, nem no terceiro! E o que não podêmos 
dizer aos nossos leitores. 

No terceiro dia, por~m, aperceberam-se da sua au­
sencia, sendo isto moti\•o para Guilherme ourir o elo­
gio da sua protegida. 

- Se cu a fosse buscar? - disse cllc. Ensinem-me 
onde mora. 

Kelty vac comtigo, disse a mãe; e cl'abi a pouco 
Gui lherme com stw irmã e11ca111inhava-sc para a ha­
bitaçflo da costureira. 

Encantou-o a honesta simplicidade que poetisava o 
aéreo asvlo de Dolly. Encontra11do-se ambos, face a 
face, depois de seis annos de separaçflo, e ou1ra vez 
n'uma agua·furtada, nf10 podrram deixar de se lem­
brarem do seu encontro no horroroso coril dos Cinro 
Pontos. Cm olhar sómente fez com que se compr<'· 
bcndessem. Dolly est<'ndcu a mflo a Guilherme, o qual 
por um mudo aprrto lhe disse mais do que muitas 
palanas, dictadas embora pelo coraçüo, poderiam tra­
duzir. 
- 1~ feliz, Dolly? 

Dolly percebeu perfeitamente que com a sua inge­
nuidadt• acabava Kelty de lhe descobrir o coraçf10 a 
Guilherme: este viu que a sua protegida córa,·a e 
pretendia encontrar algumas palavras de le,·e censura 
contra a indiscreta falladora. 

Para que ba de querer negar simil bant<' coisa, minha 
filha? ·- disse-lhe Guilbermc. Pelo contrario, deixe 
<1ue o saiba para lhe poder agraclccc•r rnuito e muito. 
E' a rni111 que cumpre agora mostrar-me reconhecido. 
Mas, espero que esta noite irá tomar chá a uossa 
casa. 

- Eu ... começou Dolly a balbuciar, cheia de jubi­
lo, mas procurando, para rejeitar, um pretexto que 
clla nflo queria lhe acudisse. 

Guilherme comprchcndeu, e interrompendo-a, dis­
se-lhe: 
-1~ miuba mfle que a con\'ida; nflo pôde dizer 

que não. 
- Irei, disse-lhe rom agrado. 
-Tinha Guilherme estudado muito a sua prole· 

gida durante os curtos insta11stcs que passilra na sua 
companhia ; feliz por a encontrar mais fo rrno~a ainda, 
e cem ve?.cs mais <'ncantadora do que lhe parecêra 
no primeiro dia: feliz principalmente por \'er que era 
amado. 

.:\'e:.~a noite, depois do ch<'1, Guilherme i11,·ocando 
os din•itos quasi paternacs que lhe conferiam, para 
com Oolly, os seus antigos beucfirios, acompanhou-a 
até á porta, e ao deixai-a, dis e-lhe: 

- .\manhfl, Dolly, hei de \·ir a sua casa para con­
versarmos largan1c11te. 
-E~pt• ral -o-hri, sr. Guilherme, respondeu-lhe Oolly 

estre111cct•11do. 
Quando seu G 1 ho e Doll y sairam , o sr. Bl'11ton, que 

ti11ha n1a11ifcstado um tanto o seu mau hu11101· clurrinte 
o chú, achava-se engoJphado ern calculos co11sidera­
vcis, fazendo manobrar rom o lapis na sua carteira 
um rcgi11w11to de algari$mOs. Quebrou-se-lhe o lapis, 
o que deu motivo, nãturalm<'nte, a que intcrrornpc!<se 
os seus calculos, augmentando-lhe, por cou~eguinte, 
o mau humor . . \tirou com o lapis para cima da mesa, 
e <'xclamou rom uns modos muito sacudidos, \'Ollan­
do-se para sua esposa. 

- .\gora, que voltou Guilherme, é preciso evitar 
que a Dolly n •11ha cá tanto a miudo. 

- E por que? - perguntou-lhe a mu lher. 
- Por q uc?... por que? Pa1wc que nflo percebes! 

Creio que a saída d'el les <'m ('Ompa11hia um do outro 
<'Sta 11oi1c., o seu reciproco enk'io, os oll1ares que es­
tiveram tro('a11do toda a noite, diz<•m bastante, sem 
que l'U prcci~e entrar cm ('xplicaçõ<'s mais circunstan­
ciadas. 

E depois, \'cndo que as filhas jú tinham ~aído da 
~ala, ronti11uou: 

- 'e Oolly fosse uma rapariga vulgar, se oflo ti­
vesse sido recebida por nós como filha tia casa, nflo 
me da\"a ,grandl' cuidado, como deres romprch<'ndcr, 
qu<' o no~~o lilho se apaixonasse por dia; mas, como 
6 muito honesta, hcm aYisada e timida, se conti11ua-
1·e111 a amar·sc, deves prever que o re8u1Lado d'<'sta 
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loucura será um pedido de casamento. E asseguro·te cedêra, procedimento de que Dolly mo digna se mos­
que estou resolvido a não conseutir. Toma, por coo- trára, realisando, além ainda de toda a espectativa, 
seguinte, as tuas precauções, como boa mãe de fami- os sonhos que se tinham formado a seu res1)eito. Não 
lias, tanto pelo interesse d'ella, como dºelle, a respeito replicou, porém, ús observações de seu marido; tinha 
do qual tenho cu formado projectos que é da maxima uma confiança muito forte e muito grande no seu ca­
importancia para mim ver realisados quanto antes. racter, na sua razão e no seu juízo; não duvidaYa, 

E dizendo isto, saiu precipitadamente, deixando sua pois, de que tÍ\'Cssc razões particulares, talrez, para 

buir tudo ao orgulho que lhe conhecia. Combateu, 
mulher entregue a profundas cogitações. 

1 

proccd~r ele simill1ant.c maneira, e uào queria attri-

v pois, tibiamcntc estas objecçõcs, e abandonou com 
muita facilidade o campo, rendo c1ue tal resolução era 

.\s rispidas ohscn·açõcs do rclbo negociante tinham inabala\·cl. 8erviu-se d'clla mesmo para dar a seus 
offcndido algum tanto a sua esposa, e talvez mes- filhos muitos conselhos cheios de moderação e de ter­
mo, para fallar verdade, murchado as esperanças nura. Talvez que se clla se niostrasse tüo severamente 
que lhe íloresciam no intimo do coraçüo. A atrciçáo inílexil·el como o velho negociante, seu filho se su­
quc nutria por Ooll y era realmcutc muito profunda, 1 jeitassc, sem murmurar, ils ordens que lhe infligia 
tanto por causa elas suas t'xccllcntes qualidades, co- a vontade de sua fa111ilia; por<lm Guilherme percebeu 
mo pela lemlira11ça do modo por que Cuílberme pro- a fraqu eza de sua mf1e, e St'rviu-sc d'ella para se for-

Egr\'ja do cxctinrto COll\'CnlO llo Lavcir:is 

talcccr no st•u amor, convencido ele c1uc encoutraria 
apoio contra a i:c•pulsa e obsti11açf10 de seu pac. 

Não deu a <'Onhcccr a .Dolly nada d'isto; pelo con­
lrario, exaltou-se e exaltou-a 11a sua mutua affcíção. 
Dt'pois, passados algnns dias, trazendo-a pela mão, 
cutrou na sala onde t'staV..i\ a fam i 1 ia toda reunida. 

llavia uma apparc11cia solem11c e grave n'esta en­
trada, como a havia ta111bcJ11 11a attitude dos que Ci­
raram soprcndiclos com esta apparição, posto que a 
esperasst'm. ;\ müc Íl'Z um 111ovimPnto para ir ter com 
Sl'U filho, por(•m uni ol har do esposo a obrigou, e ás 
!ilhas tarnlil'm, a não se lc·vantarrni do seu Jogar. 
Dolly, espavorida rom este silencio e com um aeo­
lhimcnto de simil hantc natureza, sentiu faltarem-lhe 
as forças, e caiu 11'uma cadeira soluçando muito .. \ pe­
sar da ordem de seu pae, l{clty, que era a mais no­
va, lcrantou-sc e apro\imou-sc de Dolly, em quanto 
Guilherme se dirigiu para seu pac, a quem tomou 
rcspcitosamcnte a mf10, apertando-a commO\'ido. 

- .\leu f)ac, disse l•lle, \'cnho petlir-lhe o seu çon­
sentimcnto p<tra o meu enlace com Oolly Grerts. O 
que clla é sahe-o meu pae muito hem; o que rale 
pelo cora~ftO, pelo espírito, pela intclligcocia, pela al­
ma, pôclc apreciai-o tfto bem como eu; mioba mãe o 
attcstaria , se fosse ncc·cssario, e miulias irmfis servi· 
riam de fiança. 

Seguiu-se um silencio prolongado. A sra. Benton 
tinha o lenço nos olhos. Bcnton, com a cabeça baixa 
e as mãos Cl'Uzadas, olha1•a para o tapete da sala. 
Gui lherme csttwa de pé, immovcl. Dolly ti11ha· SC' dei· 

xado cair de joelhos, e chorava com a cabeça encos­
tada aos lm1ços da pequt'na Kt' lty. 

- Meu pac, insistiu Gui lhel'll1.c, espero pela rcs· 
posta. 

Beuton abanou a calreça, e conto fazendo um es­
for~o sobre si : 

-Quero-te muito, Cuil hcrme, 111as devo recusar o 
consc11tim<'n to que me pcdC's. 

- Sei, meu pae, que ncl)hu111a supplica o faria mu­
dar de resolução; e por isso creio dever perguntar-lbe 
se é essa a sua ultima dt'risão. 

- j~ a minha ultima deeisão. 
- \'isto isso, meu pae, passarei sem o seu con-

sentimento. 
- Nunca! - exclamou Dolly levantaudo-se e diri­

gindo-se para Cuilbcrrne. - Xunta, repetiu ella com 
energia: não consentirei nu11ca cm similhaotc coisa. 

E clºahi, deitando-se ao~ joelhos ele Bcutoo pac: 
- Senhor, continuou ella, sou cu que lh'o sup­

plico: consinta c1uc cu seja esposa ele seu filbo, aben­
çoada pelas suas mãos. 

Benton levantou Oolly, dc•u-lhc um beijo na testa, 
e saíu dizendo-lhe: 

- É impossível, é impossi \•el ! 
Apenas elle saiu, ca íram os dois apaixonados nos 

braços da mãe, que só podia mur111urar e11trc lagrimas: 
- Pobres crianças! pobrl'S crianças! 
- ~l inha senhora, exclamou Dolly, peço- lhe enca-

recidamente que me mande acompanhar já a minha 
casa. 
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Oito ou dez dias depois d'esta sceoa, circulavam cm 
~º''a-York boatos sinistros a respeito da C'asa Bcntou. 
Fallava-se cm numerosas e consideravcis quebras no 
Mcxico, no J3rasil e cm Li\·eq>ool, as quaes podiam 
prejudicar o relho negociante. O seu credito começava 
a estar abalado. 

- l~s ta tarde, disse elle para seu filho, derc che­
gar o paquete de Liverpool; r elle que oos ha de 
trazer a nossa desgraça ou a restauração da nossa 
fortuna. 

Chegou cITcctivamcntc o paquete, e trouxe para a 
praça de Nova-York a uoticia da qut'bra de uma das 
pri11ci1>aes casas de Liverpool. Este sinistro era odes­
enlace do drama de que Benton se temia. Realisa­
va-se o sonbo cruel dr Dolly, mas rcsta1·a a cspe· 
rança aioda de recolhrr alguns destroços d'este nau­
fragio. Uma viagem de Guilherme a Liverpool era 
oeC'essaria, e foi resolvida. 

Desde o dia cm que occorreu a sce11a que acabt\­
mos de descrever, não quiz Dolly aprescn1ar-sc cm casa 
da família Ocnton, nem quiz receber Guilherme em 
sua casa, mesmo na companhia das irmãs ou da mãe; 
mas, na hora cm que os dobres funcbrt's ela adver­
sidade se fizeram sentir em casa do 1wgociantr, fui 
ella a primeira pessoa que apparcceu n'aquellc re­
cinto desventurado. A sua appariçüo foi uma espccic 
de balsamo pan1 as dores e para as lagrirnas. 

- Parto, querida Oolly, disst'-lhe Gui lherme. Ntio 
sei qual será o resultado das minhas tentatiras; ma~ 
de ora• em diantc, os motivos que se oppozcram ao 
nosso casamento não devem subsistir já aos ol hos de 
meu pac. Promcttcs-mc esperar por mim, Dolly? 

- Pede-me um juramento inutil. Parta. E traga ou 
nr10 traga, quando 1·oltar, a fortuna para a sua familia, 
exi:;lam ou não existam os motivos que se oppozcram 
ao nosso casamento, seja cu ou nfto sua mulher, lll'i 
de amai-o sempre. 
- Guilherme partiu. O golpe que Grnton rt'ceb(lra era 
forlc rlc mais para um vrlho. A sua organisação 011-
fraqurcida Mio lhe pôde• resi:>tir. Ua ricos que não 
sabem rir a ser pobres. O relho succumhiu a um ata­
que cerebral, dois dias depois da partiria do filho. A 
mi seria, cuja passagem a presl·n~a de um homem 
estorra sempre, entrou então t'm casa pela porta e 
pela· jancllas. Que rcsistcncia lhe podl'riam oppor 
uma senhora edosa e duas meninas cdueadas na opu­
Jcnria? Oolly, l)orém, aclrn 1•a-sc preseutc. 

O seu trahal 10 chegou, pouro mais ou menos, para 
sustentar as quatro, e aquclfe quartosinho que e•lla 
son llára viria a ser o po1·to de salvaçftO para aquellt1 
familia de naufragos, c:ourerlcu-~e cm piedoso san­
ctuario, onde o azeite da lampada allumiou a dt•di­
ca~flo mais filial, e o lraball.to mais nobre que S<' pôde 
imagiuar. . 

Guilherme regre~sou ao cabo de seis mczes. D<•pois 
de t1·r regula1lo e liquidado todos os negocios de 8t'u 
pnc, 1·ia diante ele si um <1bysrno. O rochedo de :)i­
sypho pesava-lhe nos braços e nos bombros: a mo11-
ta11ha erguia-se diante cl'clle enorme, e·carpada, for­
midarrl. 

- Querida esposa, disse C'llc a Oolly, rrcompcnsou­
mc largament<• o ceo por lc havrr recolhido da rua 
n'aqurlla noite cm que te enrontrei . Obrigado, que­
rida, por quantos scrriços prestaste a minba mãt' e a 
mi11has irm<is. ~ão sei se o m1•u cora~ào encontrará 
algum dia bastante tt'rnura e affrcto para te pagar La· 
manha dedica~f10. \'amos, acnc ·centou elle ,-oltando­
se para os seu~; eu sou rapaz, Dolly é animada e ro­
busta; partamos para o Oeste, o fulllro é nosso. O 
trabalho é o guarda da honradrz, e o inspirador dos 
pensamentos grandes e nobres. Prorou-o a nossa Dolly. 
Sirva-nos o seu exemplo de amparo e guia! 

E, na verdade, foi cita a ben!;ãO da familia; o seu 
coraçf10 e a sua intelligcncia illuminaram :iquella lu­
cla do trabalho; e, segundo noticias chegadas da Ame­
rica, sabemos que Guilherme é hoje um cios propric­
tarios mais ricos do Jowa. 

G.\BRTEL JOSÉ HODRJGt:ES DOS S.\~TOS 

(Vid. pag. 365) 

VII 

As horas de provação não correram curtas, ucm 
pouco pesadas para Gabriel Rodrigues. Os vencedores 
não eram inclinados á clemencia, e tudo se podia te­
mer da sua se1·cridade estimulada pelos impNos da 
propria facçào. A 21 de juubo retirou-se, pois, de So­
rocaba, quasi no momento cm que jú apontava ús 
portas da cidade o barão de Caxias, rodeado das pom­
pas de triumphador, e foi homisiar-sc na fazenda do 
seu am igo José Caetano de Oliveira, hoje barão de 
Tibagy, residente na ,-ilia elas Palmeira:<. N'aqu<'llc 
asylo discreto aguar~ou mai:; tranqui llo as noticias 
ele S. Paulo e de Minas Geracs, aonde ainda ardiam 
as ultimas fai scas da revoluçflo $Upplant:1da. O sena­
dor Feijó, sereno e intrépido, imagem viva do hc­
roismo do dt'1w, negou-~c a fuµir de "orocaba. ' i· 
milhante aos antigo~ patririos de Roma, esperou a 
a 0111 rada dos contrarios sem 1·c<·m11· um passo, ncrn 
baixar os olhos. 

\'intc dias de cspt'ranças desmentidas pelos sucC'es­
sos, e de perplexidade•s aggravudus pelas i11quictaçu<!S 
do espírito, se cscoaram para llodrigu<'s d0s Santos, 
na compa11bia do bospcde que o accollll1ra rom o ri~o 
oos labios <' sincero coração, dl'$prc7.ando os perigos 
a c1uc se cxpuuba rnluntariamcntc. No lim d'clles es­
tavam desranccidas ;1s ultimas illusões do prosc1·ipto, 
e apert<H"a a 11rcessidade de prorurar mais long<' ou­
tro abrigo, mt'nos arri~cado, st'guinclo a estrada cio 
Rio Grande cio Sul, d'ondc, protrgiclo pela Sl'rlii;no que 
assolaYa a província, podia sem tanto receio oh51•r­
var a direcção dos acontecimentos. C:m 1w:::ociant1• <ºU· 
ritil>ano, Oarid dos Santos Pacheco, conlwcido em toda 
a comarca, incumbiu-se de o c11cohrir e transpo1'lar; 
mas, apesar de todos os seus artificiQs, no registo do 
Hio ~cgro 11f10 foi sem grande difficuldaclc que o atra­
vcs~ararn, anwaçados a cada instante de' iolcncia ou 
de prisào. 

Finalrncntc, alcançado o. limite da pro1 incia, e pi­
sa11clo jú o t<•1-rilorio das )lissõcs do Hio Grande do 
Sul, Cabriel José Hodrigu<'s consl'guiu refugiar-se <'lll 
casa de Joaquim Jos(~ dt• Oliveira, afaze11dado n'aqut'I· 
lcs silios, denominados os lfen•at·s da G11rita, e dc•mo­
rou-sc n·csta rasa solitaria e hospitaleira dc~de srlt'm· 
bro até 8 ck 11ovcmbro, cm que> alli chegou tamhC'rn 
Raphacl Tohias ele .\ ;:rn iar, trahido, espiado, e quasi 
colhido ús mflos dos p<'r$eguidorrs. Batiam as dt'z ho­
ras da noite' c1uando Tohias apparect'u; e comc~arn 
a narrar apC'11as os ltuu·es a que> escapára, quando um 
cordt"to de soldados invcs!iu a casa, conta11do com o 
somno dos moradores para rnai:< facilmente a assaltar. 

O rebate ainda foi dado a tempo, e l\oclrigues dos 
Santos, aprovr•itando as trevas, logrou evadir-se parn 
se csrondcr no meio das matlas, aonde penou o resto 
da noite cm contínuo sobrcsalto, escutando as imprr­
caçõcs dos soldados qul', ao romper da madrugada, 
prt'11dcram Tobias de Aguiar. fü1ccoso de• egun l des­
graça, Rodrigues dos ::iantos, pela escuridão da se­
guinte noite, apressou a fugida com o intento de ir 
abrigar-se na provincia de Corricntcs; mas, avistando 
o passo de Ilaquy, foi ohrigado a retrocC'der. A auar­
chia caropca1«1 solta e infreoc por toda a parte; e ex­
posto de um lado a cair Yai:ado pelo punhal dos as-
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sassinos, e do outro a padecer os tratos e ultrages 
de urna prisão ordenada pela.> aucloridades, vreíeriu 
rollar atraz, resignado a todas as consequeocias. Para 
melhor desnortear o faro dos c::pias, incança1~eis em 
seguir pela pista o rasto dos proscriptos, despiu os 
seus trajos suspeitos, e, disfarçado com o humilde 
vestido de simples arreador de tropa, tomou o falso 
uome de Luiz Teixeira, e buscou a grosseira socie­
dade dos homens cuja profissflo deria servir-lhe de 
escudo contra a sanha cios inimigos. 

.\mado logo pela i;ua bondade, e respeitado de­
pressa pelo seu juizo e pcrspicacia, foi convidado 
pouco depois, com vantajosos parlidos, por di1-ersos 
tropeiros. Decidiu-se em f;ll"Or d'aquelle que lhe of­
fcrecia melhores fianças de 1·ollar sem desastre à pro­
rincia de S. Paulo. Nüo nos deteremos cm esboçar os 
incidente:;, aliás curiosos, d'csta nova peregri11ação; 
e sómente accrcscentarcn1os, qur, descoberto pelo pa­
lrão do rancho o st>gredo do seu disfarce, Gabriel Ho­
drigues 11f10 hcsi1ou rrn lhe revelar quem era,. nem 
lhe occullou os perigos de que se acautelava. A sua 
confiança correspondeu a lealdade do bornem obscuro, 
mas honrado. O seu 11orne e a magoa dos seus infor­
lunios corn rnoveram profundamente o palrão, que só 
a mui10 cus10 se convc•1tc<'11 de que a segurança do 
proscriplo exigia q uc elle co111 inuasse a reprcse11tar o 
papel de supPrior, lrala11do-o como capataz. Na villa 
do Principc separnram-se rom sinceras d<'monstrações 
de affec10, e pela segunda 1·cz se abriu como asylo 
para Hodrigucs dos 8anlos a C'asa cio seu amigo José 
Caetano de Oli\'cira, das Palmeiras, da qual se mu­
dou, a fim de melhor $t' rc1ral1ir a todas as suspei­
ta:;, para a fozt•nda de PC'rituva, do coronel João da 
Silva .\lacbado, l'<•lho amigo de seu pae, e hoje barão 
ele .\ntonina .. \Ili, ú :;omltra protcc1ora das florestas, 
guardado pt•la ami1.adt• mais 1·igila11te, respirou, por 
ullimo, menos opprinti(lo de trbtcza e de saudade .. \u­
senle de quauto exlrrmccia no mundo, cortado o co­
ração a cada monwnto de n•pctidos trances, esta bora 
de pausa e de rcpou ·o, no ~1·io de uma família vir­
tuosa, era-lhe bern 1·i11da, e promeuia-Jhe ruturos me· 
nos dolorosos. 'oube que' ~ua mãe ri1·ia; que seus 
irmllos tinham escapado ú~ iras dos renccdores; e que 
lodos ~alvos, mas inquietos pela sua sorle, só ancia­
rarn que raiasst•m dias mais íclizC's, parn se consola-

. rem 11os seus hrn~os das amarguras de lautos mezes. 
Dru:i ouviu aqu<'llas sc111idai:; preces. Dentro ern pouco 
os hol'isonlN; corn<'~arnrn a tlc~a11uria1·-sl', e um raio 
de lux 111ais viva atravrs~ou u obscuridade que 1or-
11<'1ra lflo sombrio o dPslino do proscripto. 

VIII 

a voz de sua deft:sa nrio seria suO'ocada pelos clamo­
res das íacções inveslidas na suprema funcçrto da ma­
gistratura. Despedindo-se das paciücas florPslas de Pe­
rituva, acompanhado de seu 1rmflo Joflo l\ibeiro, en­
trou na cidade por fins de janeiro, e foi occullar-se 
na sua pilloresca cbacara <la:; margens do Tamandoa­
tbey, aonde a familia e o;; amigos mais i11timos lhe 
enxugaram as lagrimas de tantos 1>adecimentos. 

Xo dia 1 de fevereiro enl1'(•gou-se á prisflo, e no 
dia 2 ás dez horas da ma11hf1 apparccia perante o jury 
presidid~ pcl? j~iz de direito substilu_to, o dr. l\aphaei 
de ArauJO Ribeiro. Occupa1•a a cadeira do ministerio 
publico o dr. Antonio Duarle Xovacs. Conrorrêra um 
auditorio conspicuo e numeroso ; os olhos de Lodos 
filavam-se no advogado dos n1os, o distinrto juriscon­
sulto dr. Joflo Crispiniano Soares. Ca11dido José <la 
Moua era o segundo ac<'u~ado. Feitos os interrogato­
rios, e respondidos com a maior sp1·cn idade e intei­
reza de animo, e lido o lihl'llO, cxpoz o promotor e 
desenvolveu as bases da ac·<·usa~ão. A defesa exa llou, 
se é possível, a nicrccida n·putaçr10 do dr. Cbrii;pinia­
no, e o silencio respeituoso com que foi ouvido ex­
primiu a allcnçâo dc1·ida ao st•u conceito e á sua ap­
plaudida eloquencia. O jury 1·et·olhcu-sc, e meia hora 
depois volvia fl sala da audie11c-ia para declarar os 
réos não culpados. llo111p1•u c11 1r10, l'lll rozes de juhilo, 
o e11thusiasmo comprim ido. Cahricl lloclrigues, Can­
dido da )lolla, e o dr. Clwi~pi11ia110 saudados com uma 
ovação salrarn do tribunal awmpa11hados de inrnwnso 
poro, que debalde inll'll lanun contt'r e moderar nos 
scus transporlcs. 

Pouco depois o minislerio clt• 2 de fc1·er<'iro de JSH, 
presidido pela honrado c,;tadisla .\lanuel .\ lrl's Branr-0, 
estendia os braços ao parlido lil1l'ral, e com o relato­
rio do decreto de 1lt de m;u·!."o inauguram um:i 1101·a 
epocba nos foslos politi1•0:;. \,; porias da fortaleza da 
Lage, aonde gemia Haphacl Tobias eh• \1?uiar, abri­
ram-se, e a entrada do gl'llt•ral na <·apitai da pro1 in­
cia foi um dia de jubilo, cujas re!'ordaçüC's tarde se 
apagarão. O roto popular confirmou na urna os ap­
plausos da multidflo, elc1·ando à rl'111·e ·1•11ta~f10 nncio· 
nal Rodrigues dos Santos, 110111cado em sexlo logar 
para assistir corno dt•putado à ~cxla IPgislalura. ~·esta 
posiç:"10 i111·ejada, e por isso nw~rno lfw perigosa, 
orando pC'rantt• audirorios rompoR to~ dos hornC'11~ mais 
elogiados pt•lo 1alc11to l' (1Plos ~t·n·iç;os, nC'rn o seu 
espirito se intimidou, n<'lll a sua c-apal'idndl' se o!Tuscou. 

::icnhor dos pod1•1·ps da pala\'ra, affarel, e in:;i11uan­
te, ni10 :;ó gra11g<•ou zc•lo:;o~ amig-011, <11w nunca mais 
perdeu, como tlll' eonc1uistou o r1•s1wi10 do· proprios 
adYcrsarios. ::iupt>r·ior por indolt• a quanlo podia re­
baixar a natural nllt•za d1• suas irwlin;i çút·~. attrahiam-o 
as ínlimas afinidadt•s para tudo o CJll<' c•ra hPllo e no-

Dcbelada a r1•1·ol u~flo, e• rl'stalH'lecicla a paz, a;; pai- bre. ;\a tribuna, a sua argumt•n1a~flo co1·1cz e rigorosa 
xvcs a pouc-o e pouco st• fo1·;1m acalmando. Os rigo- todos os dias llw co1·1ava no1as palma~. e uo trato 
res ce1l<•ram ú h•i impt•rio:'a d<' cical rizar as reridas domr;;lico, a purl'za do l'araclPr l' o ;1graclo 1las ma· 
da lurta ci1il. .\:; garan1ias 5u:;prn~as tornaram a ri- ncira", lornando-o a<-rp;;,;in·I ao.; niai:; hnmildrs, cada 
gorar crn 1·irludt• do dt'<'l'('IO dC' 2:) de selembro, e o 1·ez lbe recrulara maior nunwro dl' aclrniradort•5. LPm­
jury sucre<lc•u dt• 1101·0 aos trihunars l'Xll<Jordinarios. brado a miudo para for1al<•t·l'r aluuns do;; gahi1wte;;, 
O anno de IS't:l, ahrinclo-~e eom csles hon,; auspicios, que nasciam e st• di:',;olriam l'UCTl'~$irnnw111e a um 
parcc-ia :is,;1•gurar qut• ht•m !'Pelo acabaria de sumir-se aceno caprichoso da inro11,,1a11ria parlanwnlar, rontcn­
de lodo a nun•m que• loldúra por lanto l<'mpo a face tou-se eom a i.!loria, mai;; "ºlida l' mai.; lranc1uilla, dr 
da pro1 in<'ia dl' ::i. Paulo. as,-ignalar a sua rompC'lt•nt'ia na.; di,;cu:'~Ül'S mais gra-

.\ s primeira:; ~1'l'~ii1•s do jurr reanimaram as espt'- rc:; d"aquelle importanlP pt•riodo. 
ranças tios opprimido:;. Os ju1zc:> de focto cstaram )las, apesar do;; applaU$Os tolhi1IO:' nos lorneios 
lodos conrordt•s no pc•11s;1111C'11to dC' allrihuir á fotali- oralorios, a sincrriclad<' com qm• <'~CTl'1·ia ch•sa:mulou 
dade a:; ralamidacles pas~a<la~. e unanimes no vro- aos quC' nao perdoam f'af'ilm<•ntc• a rrilif'a. ;\a rampa­
posilo de restituir <'is familias rnnslemadas os seus nha eleitoral de 18:)0 c:ahri<•I llo!lrigueil p<'rch·u o lo­
cheíes, e ao paiz tanlos f'iclaclf10;; distincloi:;, que a gar de lkpu tado; mas, logo dPpois, a prpmatura morte 
impaeirncia <·0111..a a injusli~a dl's1·iára do l'erd;1deiro do dr. Francisco de \~si1. P<·ixoro Gomidc llic fran­
cami nho co11slitucio11al. .\h~oh·idos 1wlo vel'edictum qurou de nO\'O a <'ntrada un caman1 lcinporaria. A 
soberano cio jury os ;u-c·usados llllt' primeiro cornpa-

1 

fchre amarella assola1·a <•111f10 a corte, C'Ohrindo-a cl<> 
rccet'ani, Gabriel l\oilrigups entendeu $1' r chegada a lucto e St•rnea11do l'Slra;?M por Ioda a parte. O amor 
occasiuo de clle se apt'<'Hl'nlar lambem, seguro dr que da ex tremosa farnilia, qut• linha n'1•llc• o mC'Jhor amigo 

\ 
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e protcclor, oppoz-se a que partisse e fosse arrostar as 
iras do flagello. Cedeu. Concentrou os seus esforços 
em promo\•cr o melhoramento da pro,·incia. 

Escriptor facil e ameno, ni10 corria menos veloz 
a sua pcnna, do que a flucncia do rcpcntista na tri· 
huna, compondo artigos poli ti<'os, cm que sobrcsaiam 
os dotes do publicista consummado, ou traçando cm 
cartas espirituosas os quadl'OS da grandiosa natureza 
dos tropices. Quando se repousava de fadigas mais 
aspcras, os seus Ol'ios eram os e;,tucloi; litlcrarios. 
Nomeado lente suhstitulo •la foruldadc de direito de 
S. Paulo, prornu na cadei ra de dirC'ilo patrio, que o 
ensino pod ia e devia elevar-se ús alturas philosophi· 
cas, cm que hoj<' o collocam os rncstl'l'S da scicncia. 
No mC'thodo e no estilo soube adiantar progrc~~os 
desconhecidos alé então, e hombrcar rom os profes· 
sorcs mais venerados na Europa. A mocidade, que já 
o sauch\ra publirista e orador, acudiu a escutai-o n'a· 
quella fórma, nf10 menos opulenta, do seu eugc11ho, 
e uniu os applausos jun•nis e csponta11eos aos lou· 
vores imparciacs, que a palarra do mestre arrancava 
aos juizcs mais esclarecidos. 

Occorrcram n'rstc meio tr111po as eleições g<'racs, e 
propo11do-se candidato pelo nono districto da pro,·incia, 
vencru a 11omea~r10. O seu primeiro \liscurso úccrca 
do estado pol ítico do paiz 110 vigor do ntcioci11io, na 
concisào da phrase, e na elevação das iMas, foi um 
dos mais estimados cl'aquclla ses~ão. Desassombrai.lo 
de ambições, e mais zeloso de bom couceito, do que 
ávido de rapidos c11grandecimc11tos, r<'cusou a prcsi­
dencia da província de S. Prdro cio l\ io Grande do 
Sul, offerccida pt•lo govrruo, como jú linha recusado 
as da llaliia e de Minas Geracs. São pouco frequentes 
tacs exemplos de desinteresse, por isso a independen· 
eia verdadeira de caracter é t[10 prezada. Os pal'lidos 
só a apreciam, quando os actos, que dieta, favor('(·c•m 
os seus desígnios: mas logo depois, irritados, derru· 
bam os ídolos e calcam aos p~s a virtude que exal· 
taram, se ella se vulta conlra ci tes, e justarnc•ntc ai· 
ti1•a se ucga a servil -os e a rojar-sc-lhl's aos p(·s 
como escrava. REoe1.1.o oA S1t.\A. 
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DUVIDA 

Sob a epigraphc Estudos da lingua matel'lla, ron· 
testou o illustrc rcdactor do Archivo Piuoresco, no 
n. 42 d'este semanario, a l<'gitimidade do reparo qur 
sobre a palavra successo, tomada em sentido abso· 
luto, fize ra o douto cardeal 'araivíl. 

Demonstrou qu<' injustamente a acoimàra de afran· 
cezada, soccorrendo-se a al 0 u11s exemplos de \'ieira, 
que por ,·czes a usou na acccpçi10 que aquelle ceie· 
brc phi lologo havia condcmnado. 

E podéra ainda citar, cm abono do assérto qur cs­
tabch•cl1ra, varies logarcs de outro aurtor, contcmpo· 
raneo do ramoso jesuíta, da mpsma socirdade, e elas· 
sico 1a111hcm csti111avrl pela pureza de linguagem. 

O P. ~lanucl Godinho, na Retaçâo do ·novo ta· 
minho que {e:: po1· ferra e mar, vindo da índia para 
Po1·tur1nl no a11110 de ·f 663, diz no ca1>. 1, pag. i 
(2.ª ediçiio : 

"De 1·epcntc se viu sem vista das armadas que 
d'antes scnliol'eavam os marrs, do valo1· dC' seus sol­
dados, da prudcncia ele seus capitfles, da fortuna cm 
suas cmprcza::;, do successo cm suas armas, do zelo 
cm seus ministros•. 

E mais adiante, no cap. "'• pag. 28: 
•~reste poço de Soulí fonun por \'Czes arcommclli· 

<los d1' nossas armadas, assim hollanclezcs como in­
glrzes, mas nunca com s11Cl'e~so da nMsa· parir•. 

E no cap. v11, pag. 43: 
• .\ssegurou o successo que v,·. ss. e a sacra coo· 

gregação da Pro1>aganda esperam d'esta sua em preza•. 
E' evidente que successo significa feliz successo cm 

todos estes Jogares; diversa é, porém, a significação 
n'csl'outro do mesmo auctor, poucas linhas abaixo do 
ultimo transcripto: 

.. ncsolveram-sc então a vir por terra com os gas· 
tos que v. s. chora, e com o succcsso que nós 1•emos 
da perda de tantos e tão bons companbciros•. 

Aqui successo significa não o feli;;, mas o i11{eli;; 
successo. 

Mais explicilo é ainda, sob este> resreito , outro es­
criplor jesuíta , egualrnente rccommcndavcl con10 das· 
sico, cm uma passagem com que o cardeal 'arai1·a 
poderia cxcmplific.11· a doutrina do arti~o a que uos 
referimos, do seu Gtossa1·io, e que d'ella parece de· 
l'ivada. 

O P. Baltazar Trllcs, na Chronica da Companhia 
de Jesus em Portuyal, 1. 111, cap. x1x l. r, pag. :>19, 
diz o seguinte: 

"Aos que Deus ama costuma l'Cvczar os succcssos, 
dando-os umas vezes aleyres e serenos, permitt indo· 
os lambem tristes e adversos• . 

Podl•rá sustentar-se, á risla dos log;1rcs ci tados, c1ue 
successo corresponde scrnprr, na lingua 1>ortugueza, 
ao eventus prospcr dos lat i11os? 

Como se deve conciliar o uso de tal vocalmlo, ha· 
veudo-o tomado \"icira cm sentido rcstricto, Godinho 
em o lato, e 1'rlles no indNt•rmiuado? 

Qual dos trcs cscriptorcs fcr. d'cllc emprego lllais 
pbilosophico e adequado? 

íl. DE ÜLS;11Ão. 

RESOLl'ÇÃO 

Posto que srja temeridade querrrmos resoll'cr du· 
vidas proposta~ por tão douto escriptor e acreditado 
pbilologo, não podêmos escusar-nos de manifestar a 
nossa opinino, visto que essa promessa fizemos aos 
qur se dignassem consultar-11os. 

Conrem ad1·C'rtir, que no artigo a que se refere o 
uosso amigo e collaboraclor, o sr. ll. de Gusmão, 
apenas tinlrnos o i11tento de provai' qur o douto car· 
dcal fr. Francisco de S. Luiz Saraiva, se havia <'qui· 
recado, dando por gallicismo o rncnbulo successo na 
accrpçf10 de ev1:11to prospero, que lhe düo o:> fran· 
ccr.cs, ú imitaçf10 dos latinos, dos italianos, e uos nos· 
sos classices. 

Js;;o provftmos. 
O cmprrgar·$C em pol'tugucz a palana succC's~o, 

tanto para os rrrnto bons como para os maus, uão 
invalida a nossa dcmonslraçào de que é vornliulo 
portuguC'z, com o 1J1csrno significado que tem na lin· 
gua franccza. 

Os t•xc•mplos citados com tanta propriedade prlo sr. 
dr. ll. de Gusmão, pro1•n1n, c1ue s11cre.~so, no s1•11tido 
de aco11tecime1110, succedimento, neCl'Ssita de fiN a<l· 
jectivado para sr conbeccr se foi bom ou mau; r que 
esta111lo desacompanhado significa o exilo feliz rwr· 
cess11s, eventus prosper dos lati nos; succes cios íra11-
cezl's, e conseg11imen10 dos portuguczrsJ. 

O ntl'lifluo r ... llcitor Pinlo dir. (Dl' tl'ib. e. 3): 
• Bclisario por seus grandrs successos suspci10 ao im· 
pera dor, etc. • 

Que necessidade tioba de accrcscc111a1· feli;;es ou 
ve11turo.~os, pnra sabermos que íoram vic·tol'iosos, 1·<'n· 
ccnclo c·om suas tropas os pel'sas na Asia e os godo:< 
na ltalia? 

Na opinião do fr. Fra11cisco de '. l.uiz, <- que fr. 
llcitor Pinlo deveria dizer ft:li:.es surressos, bons sue· 
cesos, para nfto incorrer em gallicis1110. 

Ora isto é que nós refutámos, e que nos parwc 
irrrpl i<'aYC'I . 


